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• Capacitação de profissionais na área de análise e inteligência de dados.

• Formação de grupos interdisciplinares de pesquisadores, representantes do setor automotivo e sociedade

para geração de conhecimento na solução de problemas complexos do setor.

• Elaboração de workshops para apresentação e discussão de temas vinculados às temáticas tecnológicas.

• Construção de conhecimento no setor automotivo com forte inserção de tecnologias de análises de dados

(Data Science/Data Analytics).

• Formação de ambientes na universidade compartilhados com empresas (indústrias) no setor.

• Estimular a produção de tecnologias relacionadas à conecvidade veicular. 

• Promover o desenvolvimento industrial e tecnológico, para o setor automotivo e a sua cadeia de produção.

7 - Metas e Indicadores de Acompanhamento: 

Conforme já descrito, o objetivo principal deste programa prioritário é promover a pesquisa, o desenvolvimento e a 
inovação (PD&I) em conectividade veicular, contribuindo diretamente para o desenvolvimento industrial e 

tecnológico do setor automotivo e sua cadeia de produção. Os eixos temáticos propostos visam, a partir de suas 

particularidades, desenvolver frentes que apoiem o desenvolvimento deste objetivo ao longo dos 5 (cinco) anos do 

programa. Assim, as metas e os indicadores macro de acompanhamento do projeto serão aqui apresentados, 

podendo ser modificados ou até adequados conforme a arrecadação e as demandas levantadas na execução do 

programa.  

As metas previstas estão totalmente vinculadas ao objetivo central do programa e estão indicadas na tabela abaixo, 

assim como os indicadores vinculados a cada uma delas. É importante ressaltar que o plano de indicadores 

considera os resultados esperados descritos anteriormente. 

Quadro 1: Metas e Indicadores 

Meta Indicador 

Fomentar projetos de PD&I na área 
de conectividade automotiva 

• Número de pesquisadores formados nos projetos
• Número de artigos publicados
• Número de parcerias entre ICT e empresas formadas para execução
de projetos
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Gerar e difundir conhecimento na 
área de conectividade automotiva 

• Número de estudos-de-caso da aplicação das ferramentas de Data
Analytics no setor automotivo
• Número de pós-docs e pesquisadores envolvidos com análises de
dados do setor automotivo
• Formação de grupos interdisciplinares de pesquisadores,
representantes do setor automotivo e sociedade para geração de
conhecimento na solução de problemas complexos do setor.

Estimular a criação de novos 
modelos de negócio e 
desenvolvimento de tecnologias 
nacionais 

• Quantidade de novos modelos de negócios junto à startups e à
indústria brasileira do software, relativos à conectividade veicular.

Estruturar um sistema de 
aprendizado federado nacional que 
permita trabalhar os dados gerados 
pelos veículos em território brasileiro, 
garantindo a privacidade dos dados 
dos indivíduos e o segredo industrial 

•Número de estudos-de-caso da aplicação das ferramentas de Data
Analytics, incluindo aprendizado federado, no setor automotivo

Formar e Capacitar Recursos 
Humanos 

•Número de pessoas do setor automotivo formadas nos treinamentos
de capacitação em Análise de Dados e Inteligência Computacional. 
•Cursos de capacitação na empresa com contrapartida da empresa.

Vale ressaltar que, a Coordenadora realizará estudos para levantamento das medições de base dos indicadores e 

realizará as medições semestralmente. 
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8 - Contrapartidas da Coordenadora: 

1) Projetos: contrapartida econômica e/ou financeira por parte dos proponentes de pelo menos 10% para
cada projeto de P,D&I aprovado nas chamadas de fluxo contínuo e encomendas tecnológicas, a ser

estabelecido no edital.

2) Plataforma Conecta: Este Programa Prioritário utilizará a mesma plataforma de conexões que facilita e

potencializa parcerias estratégicas entre as indústrias da cadeia automotiva, startups e Institutos de Ciência

e Tecnologia (ICT’s) da linha IV – Ferramentarias Brasileiras Mais Competitivas e da linha V –

Biocombustíveis, Segurança Veicular e Propulsão Alternativa à Combustão do programa Rota 2030.

Trata-se de uma ferramenta que compõe a estratégia da Fundep de mapeamento de desafios e oportunidades 

voltados ao incremento da capacidade competitiva e relacional do setor. É uma plataforma de fácil navegação com 

o intuito de encorajar representantes da academia e de empresas, principalmente micro, pequenas e médias, que

enfrentam dificuldades diversas para participarem do programa, deixando de aproveitar oportunidades de negócios.

É um canal que estimula a emergência de desafios e oportunidades do setor, podendo prosperar em projetos de 

pesquisa, iniciativas de empreendedorismo e desenvolvimento de propostas com potencial de inovação, uma vez 
que os problemas chegam diretamente da indústria. 

Papel da Fundep para estimular parcerias estratégicas  

A partir dos cadastros na plataforma do Conecta Rota, as ICT’s e as empresas interessadas passam primeiramente 

por um consultor treinado em práticas de negociação e parcerias. Esse profissional estuda as oportunidades de 

interações, explora a ampliação de interdependências, incorpora os dados quentes e experimenta intervenções 

responsivas. Essa abordagem relacional oferece maneiras estruturadas de gerar pertencimento e significado às 

partes interessadas, estimula o comprometimento, constrói, nutre e obtém resultados práticos. Ao cuidar das 
relações, a Fundep investe no capital social, promove conexões estratégicas e alianças sustentadas na 

colaboração.    

Além desse canal, muitas demandas também são enviadas diretamente por e-mail para a equipe do programa 

avaliar as necessidades e oportunidades de parcerias.   

Esse trabalho é feito de forma frequente com o objetivo de estimular a elaboração de projetos e a submissão de 
propostas qualificadas nas chamadas públicas em aberto.   
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Principais facilidades para as ICT’s:   

Curadoria, transparência e agilidade; 

· Processo humanizado, regenerado e circular;
· Potencial de transferência de tecnologia;

· Apoio econômico e/ou financeiro para a execução de projetos;

· Apoio técnico e administrativo na elaboração e desenvolvimento das propostas;

· Acesso a empresas interessadas.

Principais facilidades para as empresas:  

Curadoria, acolhimento e segurança;  

· Sensação de pertencimento;
· Espaço gratuito, acessível e de escuta ativa;

· Acesso a grupos de pesquisas interessados;

· Apoio para a elaboração de propostas;

· Acesso a soluções tecnológicas para melhorar o desempenho dos negócios.

Acessos   

A plataforma foi lançada em setembro de 2020 e já são 47 cadastros, sendo 36 ICT’s e 11 empresas de diversas 

localidades do país.   

Como funciona?  

Cadastrar uma oportunidade ou desafio é simples. Basta clicar em “CADASTRAR OPORTUNIDADES OU 

DESAFIOS” e preencher o formulário. A partir deste cadastro o time da Fundep entra em contato para auxiliar nos 

próximos passos e parcerias.    

Dessa forma, além de ser uma ferramenta fundamental para alcançar os objetivos propostos nesse Programa 

Prioritário, o Conecta Rota é um meio de grande importância para geração de conexão entre os atores do setor 

automotivo e outros interessados para construção de propostas de projetos, o que potencializa as chamadas de 
fluxo contínuo e Encomendas Tecnológicas do Eixo 1 descrito nesta proposta.  

3) Captação e potencialização de recursos.

A Fundep irá mobilizar equipe de infraestrutura voltada para realização de parcerias nacionais e internacionais, bem 

como captação de recursos de editais de fomento nacionais e internacionais, aderentes ao tema e que possam 

potencializar as ações descritas nos três eixos desse Programa.  
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O tema conectividade veicular é transversal a diversos assuntos de alta relevância na agenda internacional, com 

especial destaque ao meio ambiente, descarbonização e mobilidade inteligente. Dessa forma, a Fundep buscará 

potencializar os recursos do Rota 2030 com formação de parcerias e busca por novos recursos para projetos do 
tema conectividade veicular, realizando várias ações, tais como:  

- Participação em fórum de grupos de trabalho temáticos correlatos ao tema;

- Mapeamento constante de fontes de financiamento e fomento nacional e internacional, correlatos ao tema e

apresentação dessas oportunidades ao comitê gestor e comitê consultivo.

A Fundep atua ainda, ativamente, como coordenadora de grupos de trabalho temáticos relacionados ao tema, como 

o Comitê de Ciência e Tecnologia (CCT) e o Grupo de trabalho de Infraestrutura e conectividade da PNME

Plataforma Nacional da Mobilidade Elétrica (PNME). Desta forma, promoverá discussões junto aos principais
stakeholders da cadeia com vistas ao desenvolvimento de projetos complementares e afins aos que serão objeto

da linha VI do Rota 2030, de forma a permitir que haja a pesquisa e o desenvolvimento, mas também a

implementação das soluções correlatas.

Vale destacar que esse esforço de contrapartida econômica visa favorecer os três eixos desse Programa. 

4) Prospecção de parceiros /rodadas de negócios.
Para o total sucesso do Eixo 1 será necessário realizar mapeamento de demandas do setor que promovam a 

integração de toda a cadeia, utilizando ferramentas inovadoras de cocriação. Da mesma forma, será necessário 

mapear, engajar e mobilizar pesquisadores nas universidades brasileiras que possam atuar em projetos que 

atendam às demandas encontradas. Tais atividades demandam metodologias de facilitação de grupos e 

comunicação bem estruturadas, bem como dinâmicas que promovam a colaboração e o potencial da inteligência 

coletiva.  Da mesma forma, para promover a integração de startups com a cadeia automotiva, pretende-se utillizar 

estas metodologias em encontros periódicos que favoreçam a integração e a colaboração startup-indústria.  

Como contrapartida econômica, a Fundep irá modelar e desenhar metodologias de mapeamento e integração da 

cadeia automotiva – pesquisadores de universidades – startups. Tais metodologias serão aplicadas em workshops, 

eventos e encontros periódicos, de forma a garantir o máximo sucesso no Eixo 1: Projetos Estruturantes de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.  

5) Laboratórios e instalações de primeira linha para o desenvolvimento tecnológico, além de
pesquisadores com expertise na área de análise de dados, inteligência artificial e modelagem
matemática. O quadro 2 do Termo de Referência descreve a contrapartida econômica associada às

instalações e à dedicação da coordenação técnica deste programa.
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O programa Linha VI - Estímulo à Produção de Tecnologias Relacionadas à Conectividade Veicular, conecta 

de forma intensa o trabalho de pesquisa realizado nas ICTs com a geração de tecnologia aplicada ao setor 

automotivo em prol do aumento de eficiência do setor e neste programa com um foco muito grande na formulação 
de novos negócios.  

O eixo 2 tem uma componente de pesquisa aplicada, já que trataremos do desenvolvimento de tecnologias 

inovadoras e disruptivas. Neste caso em particular, a utilização do ambiente, laboratórios e equipamentos da 

universidade será fundamental para o desenvolvimento de ambientes de teste, desenvolvimento da plataforma, 

assim como para o desenvolvimento de algoritmos de segurança de dados para o ambiente de aprendizado 

federado. Os computadores, servidores, os grupos de trabalho e o acesso a periódicos indexados serão 

fundamentais para a coordenação deste eixo, assim como o suporte administrativo recebido pela universidade. 
Desta forma, as equipes contratadas contarão com uma infraestrutura excelente para o desenvolvimento adequado 

da plataforma e das metodologias, além de estarem totalmente inseridos no contexto de pesquisa da Universidade, 

garantindo o sucesso do programa.  

Para a execução do eixo 3, considerando a necessidade de atender rapidamente às demandas do setor e a 

complexidade contida na formação de pessoas para atuar neste segmento, será fundamental contar com a 

infraestrutura dos laboratórios e equipamentos da universidade, assim como do conhecimento tácito existente neste 

ambiente. Esses recursos proporcionarão não apenas desenvolvimento intelectual dos participantes, mas também 
uma imersão em um modelo hands-on, o que permitirá formar profissionais qualificados e prontos para atuar com 

as novas tecnologias que serão frutos do desenvolvimento desta linha do programa prioritário.   

Vale destacar que a Fundep ser vinculada à UFMG e ter sua sede no campus universitário permite que tenhamos 

acesso à infraestrutura, conhecimento e recursos intangíveis necessários e relevantes para o desenvolvimento dos 

eixos e das linhas temáticas desse Programa, com especial destaque para Eixos 2 e 3.  

Quadro 2: Contrapartidas da Coordenadora 

Custo  

Item Mensal Anual 5 anos 

Impacto 
no 

Programa 
Infraestrutura do Laboratório de Apoio à Decisão e Confiabilidade (LADEC), 
situado no departamento de engenharia de produção da UFMG. O Laboratório 
conta com servidor, ar condicionado, ambiente para reuniões, 8 computadores 
desktop, mesas para bolsistas, impressora, telefone fixo com ramal. Jornada diária 
de 8 horas, durante 300 dias por ano. 

R$ 22.510,18 R$ 270.122,16 R$ 1.350.610,80 Eixo 2 e 
Eixo 3 
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Infraestrutura do Laboratório MINDS (Machine Intelligence and Data Science). O 
Laboratório MINDS/UFMG desenvolve pesquisas multidisciplinares nas áreas de 
aprendizado de máquina e inteligência computacional, ciência de dados, 
reconhecimento de padrões, previsão de séries temporais, otimização, tomada de 
decisão, visualização e mineração de dados. Os projetos de pesquisa do MINDS 
abrangem desenvolvimentos teóricos e aplicações práticas em engenharia, 
tecnologia e ciências da informação. O Laboratório conta com 03 estações de 
trabalho Apple iMac, sistema MacOS, processador Intel Core i5 QuadCore e 
memória RAM de 8GB; 04 estações de trabalho all-in-one LENOVO ThinkCentre, 
sistema Windows 10, processador Intel Core i5 QuadCore e memória RAM de 8GB; 
04 notebooks Dell, processador Intel Core i5, memória RAM de 8GB, HD 1 TB, 
sistema Windows 10; 01 Macbook Apple Air 13.3", 1,1 GHz Intel Core i5 Quad-Core, 
memória RAM de 16 GB 3733 MHz, 256 GB SSD; Impressora Multifuncional MFC 
BROTHER 9460CDN laser colorida; Impressora Multifuncional HP M426DW Laserjet 
Pro preto e branco; armários, mobiliário com mesas e cadeiras.  

R$ 28.941,66 R$ 347.299,92 R$ 1.736.499,60 Eixo 2 e 
Eixo 3 

O DCC-UFMG, unidade EMBRAPII, instalado atualmente no prédio do Instituto de 
Ciências Exatas (ICEx) da UFMG. O DCC-UFMG conta com um total de 4.662,24 m². 
Em termos de infraestrutura, o novo prédio conta com subestação dedicada 
(transformador de 150 kVA e banco de no-breaks), cabeamento estruturado em 
todos as salas e laboratórios, ar condicionado central com distribuição para todos 
os ambientes do prédio, com controle de temperatura individualizado por 
ambiente. O prédio também possui circuito fechado de TV para segurança 
patrimonial, com 67 câmeras IP e equipamentos para gravação digital. 

O data center do DCC-UFMG (CRC – Centro de Recursos Computacionais) provê a 
infraestrutura comum de processamento e armazenamento de dados. Possui 
capacidade de armazenamento de 100 terabytes e capacidade de acesso à Internet 
de 40 gigabits por segundo. Além do espaço já utilizado, o data center irá ocupar 
também novos 182 m², ficando com um total de 292 m² (acréscimo de 165%). Para 
acomodar esse crescimento, foi construída uma nova subestação, com área 
construída de 150 m² que será dedicada exclusivamente ao data center e contará 
com dois transformadores de 225 kVA, novo gerador e grupo de nobreaks com 
capacidade de 240 kVA. O CRC abriga atualmente 195 servidores, 30 switches e 11 
roteadores. Possui capacidade de armazenamento de 60 terabytes e capacidade 
de acesso à Internet de 60 gigabits por segundo. 

Além do acesso a toda capacidade instalada do CRC, os pesquisadores estão 
alocados em 20 laboratórios de pesquisa. Esses laboratórios possuem uma 
excelente infraestrutura computacional de processamento e armazenamento de 
dados. Ao todo, os laboratórios possuem mais de 150 servidores de alto 
desempenho organizados em vários clusters, mais de 120 estações de trabalho 
para tarefas de desenvolvimento e visualização gráfica, e capacidade de 
armazenamento de mais de 40 terabytes. Os laboratórios estão conectados por 
meio de uma rede de alta velocidade (1Gbps) e utilizam o backbone da Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). Estima-se que os recursos computacionais 
instalados nos laboratórios correspondam a aproximadamente a R$ 2.800.000,00.  

R$ 160.787,00 R$ 1.929.444,00 R$ 9.647.220,00 Eixo 2 

Eixo Utilização do Portal de Periódicos da CAPES e de todo o acervo bibliográfico 
das bibliotecas da Universidade Federal de Minas Gerais. Consulta diária de 2 
horas, durante 300 dias por ano. 

R$ 24.118,05 R$ 120.590,25 Eixo 2 

Utilização da infra-estrutura física administrativa UFMG. Jornada diária de 8 horas, 
durante 156 dias por ano. R$ 24.079,46 R$ 120.397,31 

Eixo 2 e 
Eixo 3 
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Contrapartida: Complemento do Homem-Hora da Fundep/UFMG  

04 Professores/pesquisadores (DE) (580 horas/ano)x(05 anos)  R$     1.184.832,00  
Eixo 1, 2 e 

3 

Total: R$ 14.160.149,96 




